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F R A N C I S P I C A B I A 
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Les hommes sont épuisés par 1 art. 

Les végétaux sont plus sérieux que les hommes et plus sensibles à 

la gelée. 

La loge d'un portier est un piège à mouches. 

Les enfants sont aussi vieux que le monde, il y en a qui rajeu-

nissent en vieillissant, ce sont ceux qui ne croient plus à rien. 
FRANCIS P I C A B I A . 

Max J a c o b est la queue de Moréas , il esi cubiste, nous 1 acceptons comme titre Fix du Dadaïsme. 

Francis Picabia. 
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L e s d e u x s t a t u e s h o u s s e s 

r i s so lées d a n s le h a r e m d e s lé-

g e n d e s 

si de la l a s q u e t o u t 

c a r l 'on se b a t t o u j o u r s d a n s le 

v i d e 
/ 

en b a t t a n t la c a m p a g n e 

à r e c u l o n s 

de u n e e t d e s à 

n a n t i e d e s h y m n e s i n g é n u e s 

d e son a r c h i t e c t e 

la moël le d e s n o n n e s 

es t un t r o u no i r . 

F r a n c i s P I C A B I A . 

P ô l e v is 

P i e d 

V e n t r e b a n a n e 

L e d é l i v r e p o u r les s inges à 

m u s i q u e 

E t le s a n g p o u r l ' a q u a r e l l e . 

Ç a fa i t u n b e a u p e t i t e n f a n t 

E s t - c e q u e tu es p a r a l y s é e 

C ' e s t p a r c e q u e tu es c h e z la 

conc i e rge 

R e c t u m a d a g i o 

C ' e s t si b o n . 

G . R I B E M O N T - D E S S A I G N E S . 

Àrp, autour d u n e sphère de feu galope une bille 
de merde 

Sur laquelle on vend des bas de soie et des Gauguins 
D r V A L - S E R N E R 

à M , n e et M ' D A D A . 

fleur cérébrale s évanouit .sur la liste 

des catégories de miel 

il est étoile convaincu mandarin sur 

une carte de visite 

déserte et se lève de bonne heure 

M m e D ada dans le café au lait vert 

aromatique ton cancer est un concert 

ouvert 

éther dans 1 estomac des salutations 

distinguées 

qui gonflent tous les escaliers et 

monsieur clièvre monte péniblement 

les ventouses sont aussi des animaux 

pour les côtes et les informations 

diverses. 

spectacle d informations funèbres 

en forme de barbe autour de 1 auréole 
de jésus picasso 

lioudini bomme de fer 

enfonce je te prie la porte d X 

comme francis picabia 

cordialement 

Tristan T Z A R A . 
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L H O O Q 

V e n d r e d e 1 a r t t rès c h e r . 

M a n i f e s t e D A D A 

L e s c u b i s t e s v e u l e n t c o u v r i r D a d a d e n e i g e ; ç a v o u s é t o n n e m a i s c es t a i n s i , ils v e u l e n t vicier l a n e i g e d e l e u r p i p e 

p o u r r e c o u v r i r D a d a . 

T u e n es s û r ? 

P a r f a i t e m e n t , les l a i t s s o n t r é v é l é s p a r de s b o u c l i e s g r o t e s q u e s . 

I l s p e n s e n t q u e D a d a p e u t les e m p ê c l i e r d e p r a t i q u e r ce c o m m e r c e o d i e u x : 

L a r t v a u t p l u s c l ie r q u e le s a u c i s s o n , p l u s c l i e r q u e les f e m m e s , p l u s c l i e r q u e t ou t . 

L ' a r t est v i s i b l e c o m m e D i e u ! ( v o i r i S a i n t - i S u l p i c e ) . 

L a r t es t u n p r o d u i t p h a r m a c e u t i q u e p o u r i m b é c i l e s . 

L e s t a b l e s t o u r n e n t g r â c e à 1 e s p r i t ; les t a b l e a u x et a u t r e s œ u v r e s d a r t s o n t c o m m e les t a b l es co f f r e s - t o r t s , 1 e s p r i t es t 

d e d a n s et d e v i e n t d e p l u s e n p l u s g é n i a l s u i v a n t les p r i x d e sa l l e s d e v e n t e s . 

C o m é d i e , c o m é d i e , c o m é d i e , c o m é d i e , c o m é d i e , m e s c l ie rs a m i s . » 

L e s m a r c h a n d s n a i m e n t p a s l a p e i n t u r e , ils c o n n a i s s e n t le m y s t è r e d e 1 e s p r i t 

A c h e t e z les r e p r o d u c t i o n s de s a u t o g r a p h e s . 

N e s o y e z d o n c p a s s n o b s , v o u s n e s e r ez p a s m o i n s i n t e l l i g e n t s p a r c e q u e le v o i s i n p o s s é d e r a u n e c h o s e s e m b l a b l e à 

l a v ô t r e . 

P I us d e c h i u r e s d e m o u c h e s s u r les m u r s . 

I l y e n a u r a t ou t d e m ê m e , c es t é v i d e n t , m a i s u n p e u m o i n s . 

D a d a b i e n c e r t a i n e m e n t v a ê t r e d e p l u s e n p l u s d é t e s t é , s o n c o u p e - i i l e lu i p e r m e t t a n t d e c o u p e r les p r o c e s s i o n s en 

c h a n t a n t " V i e n s P o u p o u l e ' , q u e l s a c r i l è g e I ! ! < 

L e c u b i s m e r e p r é s e n t e l a d i s e t t e de s idées . 

I l s o n t c u b é 1 es t a b l e a u x des p r i m i t i f s , c u b é les s c u l p t u r e s n è g r e s , c u b é les v i o l o n s , c u b é les g u i t a r e s , c u b é les j o u r n a u x 

i l lu s t r é s , eu h é la m e r d e e t les p r o f i l s d e j e u n e s t i l les , m a i n t e n a n t il l a u t c u b e r d e 1 a r g e n t ! ! ! 

D a d a , l u i , n e v e u t r i e n , r i e n , r i e n , i l f a i t q u e l q u e c h o s e p o u r q u e le p u b l i c d i s e : " n o u s n e c o m p r e n o n s r i e n , r i e n , r i e n . 

" L e s D a d a ïs tes n e s o n t r i e n , r i e n , r i e n , b i e n c e r t a i n e m e n t ils 11 a r r i v e r o n t a r i e n , r i e n , r i e n 

Jt r a n c i s P L C A B I A 

q u i 11e sa i t r i e n , r i e n , r i e n . 



L'insigne D a d a qui se por te aussi agréablement que la légion d h o n n e u r , ne coûte pas c inquante mille f r ancs . 

pouvez vous le p rocure r en écr ivant au secrétaire du M o u v e m e n t D a d a , M o n s i e u r R i b e m o n t - D e s s a i g n e s 18, 

F o u r c r o y , il vous l 'enverra cont re r emboursement de cinq f r ancs avec le d ip lôme de P r é s i d e n t . 
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S E C T I O N D O R E E 

Sur un tas de gadoues que remuaient du bout de leur nez quel-

ques beaux michés qui le soir, à l ' équ ivoque , officient dans leurs p ra -

tiques incubes, un agent provocateur du même bordel disait : « C e 

n ' e s t pas moi qui répand ces odeurs . » 

11 pouvait à cet te heure , se permet t re un chapeau à la M a r é c h a l , 

et prendre ces airs d e chérubin . M â l e d ' u n sen^ et femel le d e l 'autre , 

levantin par tous les bouts , il pouvait aspirer au cél ibat men ta l , et 

revendiquer une bergerie solitaire. C e sont les hochets phi losophiques 

q u ' u n César agi te noncha lamment à la joue d e son épouse qui vient 

de le faire cocu , alors qu ' i l a rempor té la victoire. Ce l le -c i souvent a 

de mauvaises façons , et à qui lui agi te les ouïes à la manière napol i -

ta ine, el le éructe avec d ' a ig re s relents. 

A f i n d ' év i t e r les a t t i tudes analogues à celles des nymphes ,?risc 

en flagrant déli t d e plaisir solitaire, cet h o m m e incomparab le fit un 

cours d e ciiisine et récita le chapi t re Bœuf à la M o d e . E t tous les 

foui l le -merde d ' a l e n t o u r , que leur emploi eut dû détourner de l ' amour 

d e la cuisine à cause du souvenir ma lodoran t , sentirent enfin leur 

courage da rde r une langue de se rpenj à lunettes . 

E t avec leurs dents gâtées , leurs ongles d e prêtres arméniens, leurs 

viscères b lanchis par une trop longue immersion dans les humeurs 

béni tes , ils découvrirent leur nudi té h ideuse . S e m b l a b l e s à des mères 

gigognes descendues d e Sa tu rne , moitié b e c , moitié croupion, ils 

accouchèrent sur p l ace d e cubes qui extrayèrent leurs racines, les-

quel les montrèrent leur cube à chacun , et e l les-mêmes solutionnèrent 

sans le secours de nul cheval d ' E l b e r f e d leur nouvel le simplicité 

racinienne. 

E t l à -hau t , sur le fumier , le danseur ca lcula teur proclamai t l ' ex i s -

tence indéniable d e l ' A r ô m e , d e la Saveu r , et d e la présence réel le 

d e D ieu dans la sauce . 
* 

* 

Q u ' y a- t - i l donc au fond d e tout c e l a ? E s t - c e vér i tablement un 

goût immodéré pour le poisson dé f r a i ch i ? 

C ' e s t s implement une manière d e vivre d e putains . Ar r ive r , arri-

ver, arriver, grâce à son c u b e . Avo i r la poud re , le rouge et l ' e au 

c h a u d e qui font vivre. Premier degré . Avo i r un ami sér ieux. D e u x i è m e 

degré . Avo i r son hô te l . T ro i s i ème degré . E t cela mêlé d e s tupidi té , 

d e rosseries, d e lâcheté . L e s épingles à c h a p e a u dans les yeux , les 

coups d e pieds dans le bas-vent re , au besoin les malad ies conta-

gieuses, le tout imprégné d ' u n p a r f u m intersexuel , qui envahit les 

pâmoisons sent imentales , et les extases religieuses. L a moins idiote 

ne croit m à D ieu ni au d i ab l e , mais el le connaît Saint A n t o i n e de 

P a d o u e et 1 3 à t ab l e . E t la plus grossière, la plus obscène sent entre 

ses côtes pousser l ' é t r ange pet i te .plante d e cel luloïd : l ' A m o u r . E l l e 

par le de l ' A m o u r , le vrai, le pur , celui que codifie le c inéma. 
* 

* * 

C e s messieurs ont cependan t m a n q u é leur a f fa i re . Ils ont leur 

petit matériel professionnel et tout ce qu ' i l faut pour écrire. Ils ont 

un ami sérieux qui est à la Bourse . Ils ont leur hô te l . E t le plus 

étonnant est que , poussés par l 'espri t moderne , ils ont monté leur 

petit commerce d e cuisses en coopéra t ive . L e monsieur sérieux et la 

coopérat ive font des échanges en pensant que des poules1 nouvelles sont 

signe de prospéri té dans leur salon. E t te pol i t ique qui a élu domici le 

au haut du fumier cherche à savoir si, en définit ive, il sera prosti tué 

ou entremet teur . 

L a prostitution de so i -même rappor te plus que l ' en t remise pour 

cel le des autres. L a première donne l ' a rgen t et une cer t i tude bour-

geoise ; la seconde rappor te net tement la gloire. Ma i s à ne pas donner 

la même direction à ses deux p ieds , on gagne une démarche cagneuse. 

11 est vrai que c ' e s t dé j à une signe d e personnal i té . 

L ' a f f a i r e est manquée parce que la nouvel le religion est t rop 

triste. U n e messe noire se dit entre les j%mbes d ' u n e jolie f emme . C e 

n 'es t pas pa rce q u ' o n appe l l e à la rescousse les grandes vedet tes 

sorties du boudoir mélancol ique du monsieur sérieux q u ' o n a l ' i l lusion 

d ' u n beau ventre où ét incel le un ciboire . Ici, on ne voit m ê m e pas 

les vergetures de la vieille ca ta lasse qui a tant servi. 

Q u e l q u e chose de printanier pour le moment attire la foule autre 

par t . C ' e s t une jeune vierge désossée qui c rache des pépins de citron 

en plein visage du spectateur afin d e voir s ' i l poussera un citronnier 

dans son oreille sa le . C ' e u t été une déesse plus a c c e p t a b l e , encore 

q u ' e l l e se re fuse à rempli r ce rôle et t rouble par avance toute céré-

monie . 
* 

* * 

U n dieu qui nie les d ieux . D e fa i t , on ne peut être bien renseigné 

sur ceux-c i que par eux -mêmes . V o i c i la réponse : « N o u s n 'exis tons 

pas . Il n ' y a pas d e d i eux . E n tant que d i eux , nous sommes des 

fumistes . N o u s savons comment on ressuscite L a z a r e . » 

L e s paroles d e la puce l le bouleversent le tas d e gadoues où se 

trouvent tant d e souvenirs d e la vie d ' u n e g rande vil le, et dont peuvent 

vivre à leur tour tant d e peintres et d e poètes . 

L a désossé reçoit dans les yeux le nuage q u ' e l l e a soulevé. C e l a 

lui plaît d ' avo i r subitement contre el le l ' unan imi té des gens honorables 

d e l ' A s i e et d e Mon tpa rnas se , d e demain et d ' a v a n t - h i e r . E l l e a 

d e la main retournee un geste peu habi tuel aux femmes . C ' e s t ainsi 

q u ' e l l e se fait remarquer dans le m o n d e . 
* 

* * • 

Mais le vér i table d r a m e cont inue. 

U n e voix domine l ' o m b r e : « E n vérité, en vérité, ce n 'es t pas 

moi qui répands ces odeurs ! » 

E t le désespoir d une mâchoire discipl inée, aux paroles pacif iques 

et vernies, montre un dentier de p l o m b doré , doré au mercure , dieu 

de l ' a s tuce . 

G . R I B E M O N T - D E S S A I G N E S . 

— Q u e voulez-vous ? 

— A a s. v. p. 

— à droi te , a n n o domini b o n j o u r . 
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J e m ' a p p e l l e maintenant tu 

J e suis meub lée et Maison d e Par i s 

la physique moderne app l ique des gâ teaux aux tu sais mon cher ami et 

c ' e s t a f f reux — la physique moderne cache-nez de l ' as t ronomie N o u s 

—• donne à chacun la possibilité d ' avo i r sa physique moderne 

je connais un b o n h o m m e glzgl 

derrière a l l emand au parap lu ie zurich 

l ' a r t n ' e s t plus une ma lad i e depuis que j ' a i gagné 1 0 0 . 0 0 0 f rancs . 

Maison d e Par i s , je suis très be l l e 

bien imprimée 

tous les présidents du M o u v e m e n t D a d a sont fous , je vous assure 

Monsieur A a l ' an t iph i losophe Je- tu tue 

accentue d e plus en plus qu ' i l est sans ailes sans d a d a 

il est comme il est que voulez-vous? 

il oubl ie les jambes et la voix dans le lit 

oublie l ' oub l i et devient intel l igent . Q u e l jeune h o m m e intelligent ! 

2. 
crache-ac ide stylo-geste le bain est amer 2 cuillers par jour de baiser 

du S t -Sa in t 

la ouate est b l anche indispensable et le dégoût d e moi -même très pro-

fond 

on tousse : voilà les cai l loux des étoiles le chat est t ranqui l le sur le 

poêle du bijoutier 

sculpture à l ' hu i l e servie à 

la c ampagne est une campagne nommée P a y s a g e on est t ranquil le ' au 

moins 

mais je ne crois pas 

pas du tout ! 

p a p a m a m a n sont des poupées 

V o i l à , c ' e s t -à -d i re : Z iz i d e D a d a est un jeune homme vraiment intel-

ligent ! 

Depu i s que je dors depuis que je par le depuis que je ne vole plus 

des fourrures à l ' O p é r a 

le chemin d e la respiration se termine dans un arbre d ' o ù l ' on extrait 

l ' enc re d e chine et ce la finit toujours par un poème et un dessin 

f u m e la c igaret te d e poils d e mort 

le c igare des poumons d ' o i s e a u x aba t tus Conseil à P . S . 

le consul d e l ' a m o u r ne fait plus l ' amour 3 5 à 3 6 ans. D é j à ? 

A s s e z d e phrases-past i l les . A s s e z de chroniques . Y e u x gonflés dans 

la bouche d e ventousiste. 

4 

le train en t re d a n s le gosier , fini l ' a m u s e m e n t , me dit A a , le M o n s i e u r 

a l 'o re i l le g a u c h e , tout s ' e x p l i q u e , il n ' o se plus mourir , la p rofondeur 

de l ' a tmosphè re où il vit le rend r idicule et le r idicule n ' e s t pas 

adject if assez ma jeu r . Il pousse — laissez-le. P a t e r Domini synonyme. 

C a c h e z - l e dans les éponges d e votre odora t mis à pa r t . Enregistrer au 

îodophorme la puissance des H P — nouveau g ramophone — réser-

voir — para î t - i l . O n ne sait pas exac tement . J ' a i dit tant d e men-

songes qu il n ' y a plus que des vérités au monde . O n boit le reste et 

ce qu ' i l y a entre t imbre-poste et enve loppe , — là , cherchez , vous 

trouverez Monsieur A a s ' amusan t avec ses microbes . Il les c raque 

avec un casse-noisette comme des puces en fer d ' é t a i n . Il leur met 

des chemises d e nuit . E t enregistre la vitesse des mots par lés à l ' h eu re 

et à la minute . Ma i s eux , ils ont une montre spéciale qui marche 

beaucoup plus vite que la nôtre et fait moins d e brui t . 

5 

en avançant par la mé thode des chemins d e fer on finira bien par la 

gout te expl ique- tout joli garçon est toujours bien hab i l l é nat irelle-

ment supplément pour les premières s o m r a m b u l e vérifié imaginez-vous 

ma chère j ' a i vu une grçnouil le dans le carburateur et moi j ' a i aperçu 

le mouvement D a d a perché dans les caravansérai ls d u c h a m p de mars, 

T R I S T A N T Z A R A . 
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L e gigot sous le touet des douches d a n s la crot te 

p a r d o n n e der r i è re le r ideau d a n s 1111 couven t île ieiiimes. 

L e corps des lot ions symbo l iques d or 

fa i t une croix s u r \ s e s tesses. 

J é s u s roi de 1 a s t ronomie 

le cœur en relief sur sa po i t r i ne 

comme 1111 rubis m o n t de p ié té 

mange une sanguine . 

C u r é s p h é n o m è n e s desser t des luxures 

vo t re cl ientèle n e Le en file d es bot t ines h u m a i n e s . 

A ' t on pén i s à la fo rme de 111011 cœur 

sur les oreil lers. 

C â l i n e r quel le 111a lad îe 

mais vous r ev i end rez b ien tô t 11 es t -ce-pas ? 

XJ11 h o m m e n u 11 est j amais p a u v r e 

sur tou t s il a p e r d u p o l i m e n t le sommeil . 

I l f au t b o n d i r m a chér ie et violer ton fils 

1 onan i sme est une théor i e de gestes 

qu i cr ispe la cornemuse . 

J e a n n e d A r c boutei l le à 1 encre . 

J a i envie de vous t aqu ine r lec teur 

pas b e a u c o u p . 

J e l i a i j amais vu de femmes sous u n lit 

p o u v a n t re lever leurs j ambes en t re leurs seins. 

J e vous en suppl ie la issez-moi 

je veux vous la i re p l ie r les r e m s lectrices 

terribles a l lumeuses 

à qu i |e vais foue t t e r les sens. 

J e souffle sous les couver tures 

j éteins le c h a t qu i 111 enve loppe la m a i n 

je 11e sai= v r a i m e n t pas pourquo i ces scènes 
« 

ressemblent à Jes loques. 

J e vous baise la bouche en vomissan t . 

L a mort J o i t ê tre une chose exquise. 

J e suis long. 

P . S. 

L liuniid i te J es veilleuses 

gomme le pe t i t J é s u s . 

u 11 calice vetu de rouge 11 a pas I air . 

U n e grosse b r u n e à 1 éco le J e médec ine 

pr i t la queue J u n a lbinos 

très e n n u y é e J e ce tête à queue 

elle se remi t â examine r la rue. ' 

P . 5 . 

S o y o n s ridicules tout en h a u t e u r poussés 

auprès des c h a n Je l l es s tuJ ieuses . 

P a s J e courage p h o t o g r a p h i q u e 

nos cheveux b l a n c h i r o n t Jes suppl ices bien élevés 

j aune les noisettes. , 

3e P . S. 

B i s m u t h J orgues 1 horoscope Je s conquêtes 

s est fixé à la robe J une p e r s o n n e 

p a m p a s b r o n c h i t e se p a r l a n t à elle-mêiiie — 

FRANCIS P I C A B I A . 

T E R R E D E C O U L E U R 

les ve rs su ivent les c a n a u x des mot t e s 

et r e n c o n t r e n t des pén iches de cr i s -

t a l t r a înées p a r des taupes 

ils c ra ignen t 1 éclat du soleil et de la 

bêche également bleus 

se r av i s sen t mu tue l l emen t 1 e spé rance 

les rosées p lacen t p a r t o u t des gobele ts 

L e s perce-ore i l l es bo iven t 

ils écou ten t a u x por t e s et se logent 

dans les boîtes à outi ls 

c lous de girofle 

ANDRÉ B R E T O N . 

R E G L E M E N T S 

E p i n g l e s rouges 

sommei l souc ieux des pères de fami l l e 

T a b l e des va l eu r s sucrées 

la pêche des r a i s o n n e m e n t s est en so lde 

P o l i c e des sexes 

pap i e r vo l m o u c h o i r sang lan t 

O c c u p a t i o n s académiques 

la brebis cou r t dans les pa laces 

C o u c h e des mi ro i r s 

A s t r e s r épub l i ca ins 

JVLa langue an ima l des r iches bourgeois 

d é s œ u v r é s 

S o u p i r s des mères heu reuses 

PHILIPPE S O U P A U L T . 
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S e m e u r 

L a p o u d r e a a u x y e u x 11 est que le çx> 

sab le du sommei l 

L e sab re du soleil c o m m e c e s t dé j à 

v ieux 

C est Tristan Tzara " le calicot 

de nationalité Roumaine, cjui trouva le mot D A D A . 

T u p r e n d s ton c œ u r p o u r u n m s t r u - 0 0 

m e n t de m u s i q u e 

D é l i c a t corps du dél i t 

P o i d s m o r t 

Q u a i - j e à f a i r e de ce 
f a r d eau 

T a r d des sent iments 

J e mens et je mange 

L a vie c o u r a n t e et le ciel p u r 

O11 ne sait pas d où v ient le ven t 

Q u e l cl 

î a r m e 

J e 11 ai pas de tête 

L e temps me sert de pis a l ler 
L o u i s A R A G O N . 
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BOUT A BOUT SOUS-MARIN C cm c i e r g e Télépl Parais e p h o i i e x a r a l y s i e 

P a n pan 1 arbi dans les genc ives 

L e c o q s étrangle avec un chant nat ional 

T o n s les bâtons 11 ont plus qu un bout 

et nous deux comme les fou relies 

A i e t t e z des râteliers aux tridents poitrinaires 

L e square est une be l le galette de erottili 

A u x croisements de trains il y a des indicateurs 

(pol ic iers 

E-nfiii a v e z - v o u s tué b e a u c o u p de petits v i eux Ì 

A l e r e i l a craniologie est une sc ience pépère 

L a terreur règne au c a m p des maraîchers 

A t a l i k o k o vient d épouser sa mère 

Q u est -ce qui se cacl ie dans la cuisine roulante 

U n œ u l de bique éclos canari 

V o l e sur un nez et nicl ie au trou suave 

V o y o n s les gratte-c ie l sont- i ls des gratte-cul 

L A m é r i q u e est aussi lo in que la R u s s i e 

Sous -ventr i ère 

PAUL D E R M É E . 

•Sous 1 ava lanche d'étoi les 

une n a p p e de velours 

s é tend 

sur le bonheur sommeil 

de deux voleurs scaphandriers 

S e u l a v e c D i e u 

1 œi l sous-marm grand ouvert 

enchante la mervei l le dévas tée . . 

L e s s l eepmg-cars ont passé la rive escalier 

I c i une col l ine 

là -bas lin soupir 

plus loin 1 amertume enfant ine d un amour 

H a n n e t o n s - m a r i o n n e t t e s 

y e u x d h i b o u x qui faites la quête . . . 

L a bonne aventure 

de cette nuit tragique 

huit de p ique 

S u r la n a p p e de velours 

semée de fleurs et de douleurs 

les s l eeping-cars ont passé 

la rive des pleurs 

CÉLINE A R N A U L D . 

C a p s u l e geometre ou ribaude 

Intermède d a n d y au service de son corps 

I l en est 20 lustoires dans la personnal i té 

d un éphèbe proto type 

S e x e à deux têtes tubulure d épuration 

sur un s a x o p h o n e de langueur spirituelle 

L a brusque virtualité des mers 

a suivi le courant classique d une 

incursion sans formule 

Cla i re consc ience tardive 

direction ultérieure des grands joncs v a p o r e u x 

L a voici qui s é l ève au carburateur s y m b o l i q u e 

S o u s le prétexte heurté d une 

l impidité sans douceur 

L e bourgeois madapo lam salue 1 O l y m p i e n 

mais, 011 danse au y c pal ier à gauche 

V o l u p t é dissonance dans chaque anfractuosité 

reste à ma droite h y p o t h é t i q u e rasé 

V o i c i 1 espérance du C a p 

S i n g a p o u r G l a s c o w Cons tant inop le N e w - Y o r k 

V ' 
MARGUERITE B U F F E T . 

P R E M I E R E T D E R N I E R R A P P O R T DU S E C R É T A I R E DE L A SECTION D'OR 

E X C O M M U N I É S 

Par un après-midi pluvieux de novembre 191g, dans 
lu salle à manger de Balzac, Gleizes et moi, nous bu-
vions du café, dans les lasses du Maître. « 11 faut venir, 
Demiée, 111e dit-il, car nous voulons l'aire une chose très 
large, par-dessus les chapelles. Assez des excommunica-
tions majeures fulminées de groupes à groupes. » 

C'était de la Section d'Or, ressurgie sur l'initiative 
d'Archipenko, de Gleizes et de Survage, qu'il s'agissait. 

Le soir même, j'étais à la Gloserie. Réunion de début, 
wagon de chemin de fer. On allait tous à Périgueux. 

— Ali! vous êtes peintre, Monsieur? 
— Nous partagerons 110s provisions en routel 
A chaque station, quelque nouveau voyageur mon-

tait. Birot s'installa ainsi un soir; mais, me voyant dans 
111011 coin, il déclara qu'il ne pouvait « siéger » seul 
avec moi, qu'il lui fallait un chaperon, alin de ne pas 
encourir en 111a compagnie l'hostilité de certains ma-
quereaux de lettres qui le terrorisaient visiblement. Ses 
vœux devaient être comblés, car la Section littéraire 
s enfla soudain à tel point — malgré des volontés sys-
tématiques de tenir la portière fermée el de rester entre 
soi, — que nous étions onze lorsque nous abordâmes 
le Périgord. 

Je dois ici un aveu : j'adore les entassements du Mé-
tro el les nez-à-nez hétérosexués de l'ascenseur station 
Lamarck. Pour mon humble part, je votai donc pour 
toutes les admissions en répétant le mot de Gleizes : 
K Pas de jury, pas de chapelles! » Dieu le Père n'est 
ni calho'ique ni protestant. On a plus chaud quand 011 
est bien entassés. Puis, curiosité malsaine de chimiste, 
je voulais voir ce qui arriverait si l'on mettait tous ces 
corps en présence. 

Sitôt en contact, l'élément Dada agit avec la plus ter-
rible efficacité : gaz asphyxiant ici, drastique là, coro-
sif, épilatoire el convulsif, sternutatoire et béri-béri, 
mangeurs de riz décortiqué, purgatif, aile souillée, ca-
talogue de l'exposition, PILAFI 

Toute celle activité bio-chimique se traduisit par une 
élévation considérable de la température du milieu. 

Déjà, cela commençait à nous brûler les doigts. » 
• ». 

Pourtant, oui ou non, allait-011 avoir, pour Dada, 
une des Lois séances que l'on se proposait d'organiser 
au cours de l'exposition de mars? 

La section littéraire, réunie le 21 février à la Closerie, 
après avoir élu Eluard, décida, contre l'opinion des 
peintres du Comité, que la séance Dada aurait lieu. 
Pour calmer les susceptibilités diverses, Gleizes promit 
d'arranger cela et d'expliquer en tète du catalogue (]ue 
les diverses tendances sont librement représentées au 
sein de la Section d'Or, etc... Mais la nuit porta conseil. 

Le cyclone Dada appaïul en songe à Gleizes, Archi-
penko et Survage, — et ils le virent dévastant tout 
sur son passage, arrachant leurs tableaux de la cimaise 
el mettant en fuite les acheteurs épouvantés. 

Il fallait en finir et chasser le loup Dada de la cubis-
terie. Archipenko s'était frappé d'une façon extraordi-
naire et avait pris la chose terriblement à cœur. Gleizes 
affirmait par téléphone que tout s'arrangerait, qu'il 
fallait seulement une grande explication; qu'en tous 

cas, on pouvait compter sur lui comme média-
teur, etc. 

L'Assemblée générale extraordinaire fut convoquée 
le mercredi 26 février 1920 à la Closerie des Lilas. Le 
ban et l'arrière-ban des cubistes s'étaient rendus à l'ap-
pel. Dada lit son entrée à 9 heures et prit place face 
a l'accusation, représentée par Gleizes, Archipenko, 
et Survage, qui siégeaient au centre de la sallé. 

L'avocat de la défense fut le brillant, fougueux, élo-
quent, irrésistible Bibeinont-Dessaignes, qui nous lit 
penser tous à Caillaux, que nous venions de voir défen-
dant sa peau à la Haute-cour. Bien 11e resta des 
prétextes que l'on voulait invoquer pour nous expulser. 

— Enfin, conclut Rîbemont, est-on libre, oui ou 
non, dans la S. d'O. ? 

A quoi Survage répondit : 
— Non, vous n'êtes pas libres,. 
Ce fut alors un vacarme épouvantable et un vol d'in-

terruptions, de mots empennés visant au visage. Les 
dameS sténos, au lieu d'être à leur poste, jouaient aux 
W.-C. avec les enfants de chœur. C'est pourquoi nous 
n'avons n'avons pu ramasser que quelque allèches sur 
le champ de bataille. 

Survage brandissait son parapluie, Gleizes cherchait 
en vain dans toutes ses poches les propositions concilia-
toires (pi'il devait apporter... Et il avait l'air très em-
bêté! 

Birot, expert aux choses de la politique et aux coin 
binaisons de couloir, faisait penser à feu M andel. 11 
éclairait comme une chandelle verte le coiii où il sié-
geait, el répétait, inlassable : « Votre coup a été bien 
monté. Vous avez voulu nous faire pièce. Maintenant, 
on va voir qui aura la majorité, vous ou 11011g. » 
Chaque fois qu'il disait : « nous », deux grands yeux 
navrés se tournaient vers lui. Roch-Grey aurait certes 
préféré rester — ou partir — avec nous. Mais elle 
demeurait fidèle à la Sainte Alliance. 

« Au fond, confiait Mme Germaine Albert-Birot à 
sa voisine, ce que je fais est tout à fait Dada. Ils me 
sont très sympathiques. » 
voter. 

Mlle Tour-Donas confiait à Mme Céline Arnauld : 
« Vous savez, j'ai beaucoup de sympathie pour Dada, 
mais 011 est venu me dire que ce n'est pas sérieux. Je 
préfère l'hermétisme du Cubisme. » A quoi Céline 
Arnauld répondait: « Le Cubisme n'est pas hermétique 
du tout, puisqu'il a des fuites. Quant aux dadaïstes, 
ils ont tous beaucoup de talent. Les non-dadaïstes sont 
des farceurs. » 

Cependant, Mme Juliette Roche, venue assister aux 
jeux du cirque, se glaçait à mesure que la situation 
devenait plus nette. 

Puis encore : 
Tzara et Archipenko parlent nerveusement de la 

Suisse. 
TZARA. — Vous avez dit, à Zurich, que l'art est une 

maladie. 
Ane.'IUI'ENKO. — Oui, mais il ne faut pas comprendre 

d'une façon maladive. 
Survage fait des reproches à Soupault : 

Mais un regard la fit bien 

— Oui, lorsque l'on vous a élu, vous n'étiez pas 
Dada. Maintenant, vous vous révélez comme Dadaïste 

— Nous sommes ici pour vous juger, proclame 
Wassilieff, habillée en prêtresse de la guillotine. 

Sur de sa majorité, peu soucieux d'idées, de prin-
cipes et de chimères, mais uniquement occupé de poli-
tique réaliste, Birot ne cessait de réclamer le vote. 

llellessen dit quelque chose qu'on n'entendit pas. 
Quelques Busses s'étanl mis à parler dans leur 

langue, Gleizes leur rappela que les débats avaient lieu 
en français. Mais Lanonow s'entêta : 

— Lui pas comprendre! 
Croisement de 1er entre Bibeinont et Survage sur 

la nationalité de lu politesse. Survage, tout rouge, 
souille sur le crâne de Bibeinont, d'où s'envolent des 
étincelles. 

Picabia, enfin, excédé, annonce : 
— Nous donnons tous notre démission. 
— Comme peintre aussi? demande Férat. 
— Mais nous emportons le titre de la Section d'Or 

et gardons la salle, confirme Picabia. 
Le tumulte, alors, devint si formidable, que le 

patron de la Closerie vint fermer le gaz. A la lueur 
ue Birot, planté dans un coin, les débats continuèrent. 

— Je propose qu'on leur abandonne le titre, disait 
Koch Grey, et que nous nous appelions : « Passa-
vant ». 

Ici, quelejues interruptions on russe, intraduisi-
bles... parce que je 11e connais pas l'idiome. 

Archipenko n'avait plus souvenance de la Section 
d'Or d'avant lu guerre. 

— Je peins pour quelques amis, confiait Kupka. 
— Et un peu aussi pour vendre, ajoutait Gleizes. 
— Oh! c'est extraordinaire de la jiart d'un homme 

qui a des millions, s'indignait Tzara. 
ici, Breton retira ses lunettes, et on procéda au vote. 
Survuge monta sur une chaise, et, dvec une lor<.e 

de catapulte, proclama : 
— Ex-pul-ses! Vous êtes ex-pul-sés! 
Cependant, Gleizes n'avait toujours pas trouvé le 

petit écrit conciliatoire qu'il devait lire... Et il avait 
1 air de plus en plus embêté. Très absorbé par ses 
fouilles, il vota, distraitement, contre nous. 

* 
» ». 

Dada ex-pul-sé, la séance de la Section d'Or, réfor-
mée, se poursuivit par des élections. Certains, fié-
vreux, étaient en bas, et n'attendaient qu'un appel 
pour monter. 

C'est ainsi qu'Angiboult, Irène Lagut, Lambert, 
Rij-Rousseau, Léger,Valmié, Braque et Lumens prirent 
les sièges dadaïstes encore tièdes. 

Gris s'était précipité chez DADA afin qu'il le re-
commando à ces Messieurs du Comité. Hélas! l'homme 
le plus intelligent du Cubisme, l'auteur d'aphorismes 
célèbres fut déclaré in-dé-si-ra-ble! 

Voilà le Cubisme bien peigné, bien frisé; il sourit 
gentiment à Monsieur et ne met plus ses doigts dans 
le nez. 

Le Ministre des Beaux-Arts peut venir. 
PAUL D E R M É E . 
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